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RESUMO

	 A produção agrícola possui características intrínsecas 
com dependência de questões climáticas, biológicas e físi-
cas que influenciam toda a cadeia produtiva. A sazonalida-
de é reflexo direto desta dependência que limita a produção 
em períodos específicos, assim como todos os segmentos do 
agronegócio. O objetivo deste trabalho foi analisar como as 
sazonalidades dos produtos agrícolas afetam o agronegócio 
de insumos. Para tanto, foi realizada uma pesquisa biográfica, 
buscando identificar esses períodos críticos de baixa comer-
cialização de insumos, em bases digitais que disponibilizam 
periódicos e artigos que analisam a temática. Percebe-se que 
mesmo inserido num contexto oligopolista a comercialização 
dos insumos agrícola sofrem influência de fatores internos e 
externos, que levam as empresas a quedas em seu faturamen-
to. Uma reestruturação destas organizações faz-se necessário, 
buscando estratégias que, além de fatores comerciais, levem 
em consideração todo os aspectos da cadeia produtiva na qual 
estão envolvidas. 

Palavras-chave: Insumos agrícolas. Comercialização. Agrone-
gócio. 

1. INTRODUÇÃO 

	 A produção agrícola é intimamente dependente de fa-
tores climáticos e edáficos que limitam ou oneram o custo de 
produção de grande parte dos produtos de exploração eco-
nômica. O regime chuvoso, a luminosidade, temperatura e 
condicionantes biológicos (pragas e doenças) são entraves que 
limitam ou impedem a produção de determinadas culturas.
	 Esta sazonalidade da produção afeta diretamente as 
empresas de venda de insumos agrícolas. A busca por adubos, 

inseticidas, fungicidas, sementes dentre outros, apresentam 
uma queda no período de entressafra, o que afetará direta-
mente o fluxo de caixa das organizações do ramo e, conse-
quentemente, a receita. Modelos, técnicas e estratégias para 
contornar esse período devem ser analisados e adotados pelos 
empresários de insumos para minimizar as perdas durante este 
período. 
	 Saber como lidar com essa queda na comercialização 
dos insumos é o objeto de estudo deste trabalho, em se que 
buscou métodos e técnicas que tendem a minimizar as bai-
xas demandas destes produtos dado aos fatores externos que 
envolvem a produção. Conhecer quais as principais culturas 
exploradas em cada região e, principalmente os clientes, assim 
como a cadeia produtiva, no enfoque da produção torna-se o 
primeiro passo para que se possa propor as estratégias apre-
sentadas neste projeto.
	 O problema investigado foram quais os impactos que a 
sazonalidade da produção agrícola provoca na comercialização 
dos insumos agrícolas? Assim, as hipóteses levantadas foram: 
A demanda dos insumos agrícolas tende a diminuir nos perí-
odos de entressafra, afetando as empresas do ramo; a queda 
da venda de insumos nos períodos de entressafra provoca uma 
diminuição na receita das organizações do agronegócio; a an-
tecipação e conhecimento da cadeia produtiva dos produtos 
agrícolas podem auxiliar as empresas a enfrentarem os perí-
odos de quedas nas vendas, minimizando o impacto na sua 
arrecadação.
	 Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar como 
as sazonalidades dos produtos agrícolas afetam o agronegócio 
de insumos. Para tanto, foi realizada, uma pesquisa bibliográfi-
ca buscando identificar esses períodos críticos de baixa comer-
cialização de insumos, em bases digitais que disponibilizam 
periódicos e artigos que analisam a temática.

2. SAZONALIDADE NO AGRONEGÓCIO 

	 A produção agrícola apresenta especificidades devido 
a forte dependência de fatores climáticos, luminosidade e tem-
peratura. De acordo com Ribemboin (2006), a perecibilidade, 
homogeneidade, sazonalidade de oferta, riscos climáticos, bai-
xa elasticidade da demanda e rigidez de oferta são caracterís-
ticas intrínsecas à produção agrícola e seus produtos.
	 Esses fatores fazem com que as produções apresentem 
limitações e inviabilização tanto econômica como cultural em 
determinada época do ano. Este fato é facilmente perceptível 
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quando se observa no meio agrícola os termos safra e entres-
safra. 
	 Santos et. al (2007) afirmam que a safra corresponde 
ao período produtivo, em que se possui as condições ideais 
(ou necessariamente mínimas) para a produção e a entressafra 
é o período ocioso entre uma safra e outra, considerando o 
chamado “ano agrícola”. 
	 Ou seja, o período em que as condições climáticas são 
ideais para o cultivo em um determinado ano é considerado o 
período agrícola (no Brasil, compreende o início de outubro até 
final de março), em que se tem o período da safra principal. O 
período de julho a setembro, é tido como entressafra, para as 
condições do pais.
	 Este cenário é o que provoca a sazonalidade na produ-
ção agrícola no país. Para Santos et al (2007, p.3), a sazonali-
dade é provocada por vários motivos e tem várias consequên-
cias no meio agrícola:

• a variação dos padrões climáticos que se verifica ao 

longo de um ano em qualquer região do mundo (mais 

marcada nas regiões  temperadas e menos nas regiões 

tropicais) faz com que a generalidade das produções 

agrícolas seja marcadamente sazonal, produzindo-se em 

cada estação do ano os produtos que melhor aproveitam 

as características climáticas que nesse período vigoram; 

• os avanços verificados nas tecnologias de produção,  

nos domínios da rega, da drenagem, das estufas, do 

aparecimento de variedades tolerantes ou resistentes a 

certos fenômenos (traduzidas em alterações nas respec-

tivas funções de produção), que aumentam o controle 

do agricultor sobre algumas da variáveis do clima e solo, 

têm vindo a permitir diminuir alguma desta sazonalida-

de.

• é igualmente esta sazonalidade que torna muito 

elevado o custo de oportunidade de muitas operações 

técnicas, o que condiciona, muitas vezes, a opção por 

certos investimentos. 

	 Observa-se então que a sazonalidade da produção 
agrícola envolve vários fatores, que induzem a busca de al-
ternativas para contornar esses períodos sejam eles técnicos, 
estratégico, inovação e investimentos.
	 É fato que os insumos agrícolas possuem quedas fre-
quentes em sua comercialização. Os fatores que levam a isso 
são preços elevados (em função da exportação), períodos de 

entressafra e redução do uso na agricultura.
	 Fabre (2011) relata que as culturas que mais usam os 
produtos fitossanitários são soja, cana-de-açúcar e milho, re-
presentando 67% do mercado de insumos no País. Somente 
em produtos para soja, foram comercializados US$ 3,3 bilhões 
em 2009. Em relação ao segmento, os herbicidas, fungicidas e 
inseticidas respondem por 95% do mercado. Em reais, o setor 
que apresentou a maior redução foi o de herbicidas (-10%), em 
contraposição, o único segmento que apresentou aumento de 
vendas foi o de fungicidas (5%).
	 Assim, conhecendo os ciclos destas culturas sabe-se 
que, com exceção da cana de açúcar, todas são culturas anuais, 
exploradas na safra agrícola. Os períodos de entressafra des-
tas culturas provocam uma queda na demanda dos defensivos 
empregados nos tratos culturais.
	 Trombeta (2011) afirma que a sazonalidade não ocorre 
somente no mercado de produtos agrícolas, mas também no 
mercado de insumos. Em sua análise, observou que mesmo a 
cultura do milho, sendo cultivada em dois ciclo por ano, sa-
fra e safrinha, os insumos necessários para os tratos culturais 
(defensivos, adubos, entre outros) apresentam uma queda de 
12%. Essa é refletida, muitas vezes, no caixa das empresas do 
ramo de insumos agrícolas.
	 Assim, observa-se que o mercado de insumos apre-
senta oscilações inerente à atividade agrícola. Métodos e es-
tratégias para contornar esse problema é um dos desafios dos 
gestores atuantes na comercialização destes produtos.

2.1. Sazonalidade: Influencia no mercado agrícola de in-
sumos

	 Amaral e Antoniazzi (2005) apontam em seus estudo 
que o preço dos insumos agrícolas não apresenta grande va-
riação ao longo do ano. Realizando uma análise de janeiro a 
dezembro de 1995-2033, em que buscou quatro representan-
tes de cada categoria de insumo (defensivo, fertilizante, corre-
tivo e herbicida), observou-se pouca variação no preço destes 
produtos (Figura 01).
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Fonte: Amaral e Antoniazzi (2005)

FIGURA 1 – Perfil da oscilação no preço de insumos agrícola no período de 

1995-2003

	 Entretanto, como é passível observar na figura com ex-
ceção do defensivo agrícola (Manzate), todos os outros apre-
sentam quedas no período de entressafra na comercialização, 
período que, no gráfico, sugere os meses de maio a setembro.
	 Esta pouca variação observada no preço e no mercado 
de insumos agrícolas vão de encontro a características destes 
produtos. Segundo Marques, Melo e Martines (2006), a estru-
tura do mercado de insumos agrícolas no país possui caracte-
rística oligopolista, em que o setor de comercialização destes 
produtos (indústrias, revendas), possui poucos fornecedores 
em relação ao tamanho de compradores. 
	 Frenkel e Silveira (1996, p.27) caracterizam esse oligo-
pólio existente como um diferenciado em que: 

[...]o setor de defensivos poderia ser caracterizado como 

um oligopólio diferenciado. Este tipo de oligopólio ca-

racteriza-se por apresentar um número de empresas, em 

termos absolutos, significativo, mas, no entanto, um pe-

queno número destas detém uma parcela relativamente 

grande da produção/vendas da indústria. Além disso, os 

produtos, para os compradores, são identificados ou pe-

las suas características físicas e/ou químicas, e/ou são as-

sociados por estes às empresas produtoras por alguma 

mensagem/imagem do produtor e/ou do produto, como 

marcas, estilo de propaganda, embalagem, qualidade 

superior, etc. A contraposição a um número significativo 

de empresas seria uma concentração relativa da produ-

ção/venda menor e com participações variadas, fatos 

que por sua vez implicam, como corolário, a existência 

de empresas com diferenças de tamanho.

	 Esta concentração de mercado ameniza os revende-
dores e a própria indústria dos efeitos sazonais da produção 
agrícola em relação à demanda de seus produtos e sua ren-
tabilidade. Varejão Neto (2008) afirma que as sazonalidades 
dos insumos agrícolas afetam os custos de produção, gerando 
aumento nos preços devido à baixa quantidade ofertada que é 
refletida nos preços dos insumos.

3. PERSPECTIVAS E MÉTODOS PARA CONTORNAR A SAZO-
NALIDADE NA COMERCIALIZAÇÃO DE INSUMOS

	 Nos últimos 25 anos, observa-se que a indústria de 
insumos agrícolas, destacando-se os defensivos, no Brasil, não 
só apresentou um aumento expressivo, contando com subsí-
dios das principais multinacionais do segmento, que produz e 
vende uma grande diversidade de produtos (FRENKEL e SILVEI-
RA, 1996).
	 Entretanto, Marino (2010) relata que este aumento 
não está sendo acompanhado pelas revendas que necessitam 
passar por mudanças em suas estruturas. Relata ainda que 
existe uma “redução contínua da rentabilidade operacional ve-
rificada nos últimos anos nos Demonstrativos de Resultados 
Financeiros (DRs) de grande parte das revendas”.
	 A necessidade de reestruturação é constatada no estu-
do de Valmorbida e Schvirck (2009), realizado com 14 empre-
sas de insumos no estado do Mato Grosso, em que observaram 
quedas significativas na comercialização. Os autores relatam, 
que a queda nas vendas era proveniente da reestruturação de 
sua política comercial em relação à comercialização (vendas a 
prazo, por exemplo), e as empresas não acompanharam essas 
modificações.
	 Corroborando com as afirmações de Marinho (2010) e 
Valmorbida e Schvirck (2009), Mesquita (2006) complementa: 
a fragilidade das revendas e também as questões ligadas dire-
tamente ao campo de produção, como queda da produtivida-
de, questões climáticas afetam diretamente a comercialização 
dos insumos.
	 Marinho (2010, p.1) descreve as características das re-
vendas hoje como sendo: 

No modelo tradicional de revendas a comercialização 

de insumos agrícolas focada em volume de faturamento 

juntamente com a assistência técnica de campo sempre 

foi o ponto “chave” para o sucesso do negócio. Nesse 

modelo não há preocupação com os ganhos de sinergia 
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que a revenda pode ter com o crescimento vertical ao 

longo da cadeia de produção agrícola.

	 Ou seja, as revendas têm que se estruturar e se plane-
jar tomando por base todas as pecularidades da cadeia produ-
tiva agrícola, em que a sazonalidade é um fator de grande re-
levância, não visando somente ao volume de venda, mas sim, 
considerando todos os fatores internos e externos que podem 
dificultar seu desempenho.
	 Frenkel e Silveira (1996) afirmam que as empresas liga-
das ao setor produtivo devem conter uma diversidade de pro-
dutos em seus estoques, sendo que um mix de produtos an-
tigos e novos seja disponibilizado, oferecendo aos produtores 
opções que venham satisfazer suas necessidades, oferecendo 
opções de marcas e preços (mesmo num contexto oligopolista) 
aos seus consumidores.
	 Isso se dá devido às constantes inovações, que a in-
dústria de insumos apresenta. Nota-se que as novas fórmulas 
tendem a terem preços mais altos. Assim sendo, a diversifica-
ção defendida pelo autor justifica um método de não afetar seu 
faturamento.
	 Portanto, a evolução e a estrutura do setor de defensi-
vos no país, nas últimas três décadas, são resultantes de três 
componentes: a expansão mundial das empresas da indústria 
química, o aumento e a modernização da produção agrícola, 
e um conjunto de políticas para os segmentos demandantes e 
ofertantes, nem sempre devidamente coordenadas, mas que 
influenciaram a formação estrutural existente.
	 Marinho (2010, p.2) recomenda que a reestruturação 
das revendas de insumos agrícolas procure contemplar os se-
guintes itens:

• Entrada de produtos agroquímicos genéricos no mer-

cado;

• Redução de preços/margens operacionais dos agro-

químicos;

• Margem operacional marginal dos fertilizantes;

• Competição com revendas cada vez mais preparadas;

• Concentração de compras (Ex.: pools de compras, au-

mento de grandes produtores, entre outros);

• Alta de profissionais qualificados;

• Gerenciamento de informação (sistemas de TI).

	 A análise do cenário, é defendido também por Frenkel 
e Silveira (1996) que afirmam que é importante analisar o mer-

cado em sua volta, com a finalidade de traçar ações e medidas 
que vão, quando necessário, de encontro às mudanças envol-
vidas, sendo possível, assim, traçar estratégias para contornar 
as possíveis quedas de faturamento que estão ligadas mais às 
questões internas (sazonalidade da produção, fatores climático 
e comportamento do mercado). Ressalta em que a utilização 
de relatórios contábeis apresenta-se insuficiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Como foi demostrada, a sazonalidade da produção 
agrícola apresenta uma influência na demanda e preços dos 
insumos agrícolas. Mesmo se inserida num contexto oligopóli-
co, a comercialização destes produtos sofrem influências de fa-
tores como: clima, precipitação pluviométrica, mercado interno 
e a sazonalidade da produção.
	 As empresas ligadas ao ramo pouco têm se preocu-
pado em inserir no seu planejamento esses fatores, fixando 
somente nas questões de faturamento o que tem provocado 
quedas significativas na sua rentabilidade.
	 Uma reestruturação no perfil destas empresas pode 
amenizar essa problemática, uma vez que todo o contexto da 
cadeia produtiva, no qual estão inseridas, seja analisada e co-
nhecida.
	 Estudos, nesta área, analisam as realidades regional 
e local das revendas de insumos agrícolas e, dessa maneira,  
podem nortear os empresários do ramo, permitindo-lhes co-
nhecer o comportamento dos fatores internos e externos da 
produção agrícola e saber como se dá a atuação deles ma prá-
tica.

ABSTRACT

	 Agricultural production possessed intrinsic characteris-
tics with dependence on climate issues, biological and physical 
characteristics that influence the entire production chain. Sea-
sonality is a direct consequence of this dependence which li-
mits the production of specific periods, as well as all segments 
of agribusiness. The objective of this study was to analyze how 
the seasonality of agricultural inputs affect agribusiness. For 
both a biographical research was conducted in order to identi-
fy these critical periods of low sales of inputs in digital databa-
ses that provide journals and articles that analyze the issue. It 
is noticed that even inserted in a context of oligopolistic marke-
ting agricultural inputs suffer influence of internal and external 
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factors that lead companies to fall on your bill. A restructuring 
of these organizations it is necessary in addition to pursuing 
strategies that take into account commercial factors all aspects 
of the production chain in which they are involved. 

Keywords: agricultural inputs. Marketing. Agribusiness.
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